
COMO UM aTLETII lls VÉSPERaS oa PROVa - Um piloto da aLITIIUa é formado no curso especial de três 
anos no Centro de Treinamento da própria Companhia, faz suas primeiras experiências em moderníssimos 
aparelhos que reproduzem em terra tôdas as características do vôo, e é selecionado entre dezenas de 
aspirantes, alepois de provas físicas e psiquicas em institutos científicos especializados. Um piloto da 
IILITaUJI, que entre uma viagem e outra deve observar um período de repouso exatamente igual ao dôbro do tempiJ 
llo último vôo que realizou, está sempre nas mesmas condições de preparo de um atleta nas vésperas da prova. 
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antes de ser exibida, 

é 

u·ma bo~ ºeça, 

submetida aos mais rigorosos ensai10sJ 

passando pelas mãtas 'àe diferentes técnicosJ 
das mais diversas espe1cializa~ões, 

a fim de propor.oionar um espetáculo bom 

e digno de sua preferência. 

Assim é a Varig! 

(Antes de decolar, cada avmo da Varig é submetido a centenas de veri­
ficações, para lhe oferecer uma viagem tranqüila, rápida e confortável) 

MAESTRO 

ARMANDO BELARDI 

- Nasceu em São Paulo no ano de 1900. Iniciou 
seus estudos musicais com seu pa.i, na idade de 
sete a nos. 

- Estudou violino, passando em seguida para 
o violoncelo , sob a orientação do professor Cuido 
Rocchi. 

- Neste instrumento patenteou raras apti­
dões, tendo ingressado em 1909 na orquestra da 
Cia. de Operetas «El'tore Vitale», no antigo Tea-
tro Sant' Ana. · 

- Em 1913, a conse lho do Prof,essor Rocchi , 
seguiu para a Itália, fixando residência em Ro­
ma. Em fins de 19.14 diplomou_se no <<Liceu Mu­
sica.le Gioacchino Ro>sini », de Pesaro, com notas 
distintas. 

- Em Roma realizou diversos concertos, com 
sucesso, regressando em seguida ao Brasil. 

- Aqui chegando. reiniciou suas atividades ar_ 
tisticas, realizando concertos em São Paulo, Rio 
de Janeiro e outras cidades e capitais do Pais, 
obtendo sempre elogios e aplausos do público. 

- Armando Belardi participou do Quarteto da 
«Sociedade de Cultura Artística>>, do <<Quarteto Z. 
Autuor i>>, sendo um do> fundadores da «Socie­
dade de Música de Câmara» de São Paulo. 

'--- Em 1921. quando presidente da associação 
de classe «Centro Musical de São Paulo>>, em com­
panhia· de vários colegas fundou a <<Sociedade de 
Concertos Sinfônicos de São PaulO>>, cujas ativi. 
dacles se projetaram em todos as meios artísti· 

cos do Brll!sii. Na direção da referida sociedadé. 
conseguiu apresentar ao público paulista os mais 
renomados solistas e regentes do mundo. Foi por 
iniciativa e re>ponsabilidade da Sociedade de Con­
certos Sinfônicos de São Paulo que, em 1927 e 
1929. veio a São Paulo o consagrado compositor 
italiano Ottorino Respighi, regendo vários con­
certos em nossa Capital, além de acompannar 
nossa orquestra, por duas vêzes, à Capital da 
República, onde obteve êxito invulgar. 

Em 1937, a convite da célebre Gabriella Besan­
zoni Lage, foi um dos regentes da Cia. Lírica .da 
«S. A. Teatro BraJ5ileiro>>, do Rio de Janeiro. Lá 
colaborou na preparação dos novos e velhos ar­
tistas para as temporadas líricas nacional e ofL 
cial, tendo sido um dos regentes das tempora­
das realizadas em 1937 e 1938 no Rio e São Paulo, 
por essa sociedade. 

_ Terminadas sua·s atividades na «S. A. Teatro 
Brasileiro,, voltou para São Paulo procurando en_ 
lão realizar um velho sonho: - dotar São Paulo 
de uma Orquestra Sinfônica oficial, inclusive um 
Coral. 

--J Em 1939, com a colaboração de amigos e 
colegas, · Armando Belardi apresentou ao Prefeito 
Prestes Maia duas propota·s: uma para a orga.nL 
zação da orquestra oficial do Teatro Municipal e 
outra para a seleção de 60 vozes que formariam 
o Coral Lírico daquela casa. As duas· propostas 
foram aceitas e, em consequência dessa iniciativa, 
desde vários anos encontram-se os corpos está­
veis da Prefeitura Municipal de São Paulo em 
plena atividade. 

- Armando Belardi dedica-se desde 1939 à re­
gência da música sinfõnlca. Apresentou inúmeros 
programas sinfônicos e corais, tendo sempre obtt .. 
do êxito invulgar. Em janeiro de 1940 apresentou, 
pela primeira vez em São Paulo, a célebre «Missa 
de Requiem>>, de Verdi , com um Coral de 120 fi­
guras, solistll!5 e a orquestra oficial. Em seguida 
executou também ·em primeiras audições, as se_ 
guintes obras: <<Stabat Mater>>, de Rossini, pa>:>a 
soli:sta, côro e orquestra, o poema vocaLsinfô­
níco «Colombo», de Carlos Gomes e a imortal pá­
gina de Beethoven «9.a Sinfônia>>. Também foi 
apresentada no Teatro Municipal do Rio de Ja_ 
neiro, em 1941. para a inauguração da Tempora­
da Oficial, a <<Missa de Requiem>>, de Verdi, com 
os mesmos solistas e com a fu·são dos corais de 
São Paulo e do Rio de Janeiro. 

- Armando Belardi foi livre-docente do Cor.­
servatório Dramático e Musical de São Paulo, 
de 1915 a 1927; membro do Conselho de Orien_ 
tação Artística de São Paulo (as·>ociação de clas­
se) e posteriormente presidente do Sindicato dos 
Músicos Profissionais no Estado de São Paulo, 
onde é sócio n.o 1- Foi fundador da Sociedade 
de Concerto> Sinfônicos de São Paulo (1921). 
atual Orquestra Sinfônica MunicipaL Foi diretor 
dos Corpos Estáveis· do Teatro Municipal de 1939 
a 1943; é proprietário do Conservatório Musical 
<<Carlos GomeS >> ela. Capital. 

- No início de 1959. a convite dos dirigentes 
ela etiquete <<Chantecler>>, gravou seu primeiro 
«long_plaY>> sinfônico, apresentando várias obras 
ele autores selecionados. 

- Em meados ele 1959. pela· mesma «Chante­
clen>, num trabalho de grande envergadura gra­
vou na integra a ópera de Carlos Gomes «0 Gua_ 
rani». Esta gravação pode ser considerada como 
um prêmio ao Jubileu de Ouro de Armando Be­
lardi , que em 1.o ele Janeiro de 195·9 completou 
50 anos de profis·são exercida efetivamente. 

- Armando Belardi, ocupando com destacado 
brilho o cargo de regente e de diretor_artistico 
da Rádio Gazeta há mais de 14 anos continua a 
batalhar para elevar sempre mais o gôsto pela 
arte lírica, assim como pela divulgação de boa 
música em programas organizados com elevado 
conhecimento artístico. 

Atualmente é diretor _artístico do Teatro Muni­
cipal de São Paulo. 



O segrêdo das mats belas mulheres: a limpeza profunda da pele I 

(LIMPEZA RÁPIDA) 

a cútis -profunda 
e instantâneamente! 

• Líquido cremoso, excelente para todos 
os tipos de pele. 

• Remove instantâneamente as Impurezas 
da cútis. 

• Desobstrui completamente os poros, dei­
xando a pele respirar ... e viver. 

• Limpa profundamente a pele, chegando 
até onde nenhum outro creme ou sabo-
nete consegue chegar. · 

• Deixa a pele alva, saudável e juvenil. 

• Não é gorduroso. 

• Não resseca. 

COTY 

GlJIOMAR NOVAES 

O nome de Guiomar Novaes dispensa qualquer 
apresentação ou comen!tário. Trata-se de um_a 
pianista de projeção internacional a quem a cn. 
tica e o público não tem poupado louvores . Cons. 
titui verdadeiro fenômeno e persi~·tência, já atra. 
vés de vári~3 décadas, do seu imenso prestigio 
r.os Estados Unidos da América .:.._ em uma li. 
nha ascencional que os anos só fazem acentuar. 
De Nova Iorque, a celebridade da nossa ma.or 
pianista ·se irradia por todos os Estados Unidos . 
Em tôdas as platéias que se ·tem apresentado não 
há aquela que não se mostre eminentemente sen­
sível ao influxo expontàneo e poético de sua im­
pressionante musicalidade. 

Menlna.prodígio, em São Paulo. quando discí. 
pula de .- Luigi Chiafarelli , logo Guiomar Novaes 
se transportou a Paris , onde. no' Conservatório , 
fêz provas fulgurantes que despeJ;taram a admi­
ração dos mestres ·e que ·são ainda hoje recorda .. 
das nos círculos musica.i's. Faziam parte da ban­
ca, entre outros, Debussy, Fauré e Moszkowski. 
Foi Guiomar Novaes classificada em primeiro lu­
gar, por unanimidade, entre 338 concorrente~. 
para apenas duas vagas para estrangeiros_, e sua 
atuação marcou tanto na memória de seus juizes 
que Claude Debussy, em carta a André Caplet. 
assinalou a atuação da pequenina brasileira de 
treze anos , escrevendo que foi a «mais artística 
personalidade entre tôdas as que ouviu», e que 
«ela •tem tôdas as qualidades de uma grande 
artista, olhos que são transportados pela músic~ 
e o poder de profunda concentração que é caracte­
rística tão rara nos intérpretes». Foi então de. 
signada. nessa oca~.ião. para a classe do célebre 
pedagogo Izidor Philipp. 

Aos dezes·seis anos Guiomar Novaes fêz seu 
«debut» em Paris, estreando com a Orquestra dos 
Concertos Colonne, sob a direção de Gabriel Pier· 
né, e, logo após, sensacionalmnte estreou em 
Londres no Queen's Hall , sob a direção de Sir 

Henry Wood, sendo então convidada a realizar 
um recital e a fazer uma «tournée» pela Ingla. 
•terra, onde voltou várias vêzes, repetindo sem­
pre seus sucessos com orquestra e em recitais . 
Os críticos &El mot:raram .assümbrados cofn '' 
brilhantismo de sua técn ica ·e maturidade inter­
pretativa. Sucederam-se apre3entações com o.r­
questra e recitais em Londres, Paris , Berlim, 
Munique, Genebra , Lausane, Milão e Turim. 
Dois anos após, esüéia em Nova Iorque, receben­
do histórica ovação do público. enquanto o «The 
New York Times, proclamava: «Nem tôdas as 

gerações ouvem uma Guiomar Novaes>>. 
Antes da última guerra fêz uma •tournée >> pela 

Europa, tendo oferecido seus recitai·3 em Paris 
para a Sociedade da Caixa Mútua dos Professôres 
ele Paris. 

Entre as inúmeras distinções que Guiomar No­
vaes tem recebido de3taca.m.se as seguintes: Ti tu. 
lo de professôra hon orária do Instituto Nacional 
de Música do Rio de Janeiro; 1939 - Condeco­
rada pelo Govêrno Francês com a Legião de Hon­
ra da França; 1956 - Medalha de «Honra ao 
Mérito», oferecida pelo ex.Pr3sidente Juscelino 
Kubitscheck; foi eleita cidadã do Rio de Janeiro 
em 1962- . 

Entre as distinções recebidas nos Estados Um. 
elos, figuram inúmeros títulos de Membro Ho­
norário de mui'tas universidades , último dos 
quais figura o título da Univer·oidade de Bruns-
wick, em New Jersey. _ 

Representou a América Latina na comemoraçao 
do décimo.quinto aniversário do Direito Humano 
nas Nações Unidas, a 10 de Dezembro de 11.963-

Para resumirmos a discriminação da mtensa 
atividade artística de no·ssa ilustre patricia di­
remos que é ela a grande embaixatriz da nossa 
música, e, à Nação - lider do mundo ocidental 
'"la tem levado uma idéia altamente honrosa do 
nome do Bra~il. 



CONFÕRTO DE CARRO 

NDVDPIC~P 

CHEVHDLET 
o mais moderno e possante já construído no Brasil! 

Produto da 

GEIIERIL MOTORS 
DO BRISIL S. I. 
Compre o seu pick-up 

CHEVROLET 
no Concessionário au- · 
torizado de sua cidade 

ANTONIETA RUDGE 

Natura l de São Paulo, desde pequena, An. 
tonieta Rudge manifestou seu pendor pelo 
pi ano, tendo, já aos sete anos de idade, rea. 
li zado seu primeiro concêr'to público. O Maes­
tro Luiz Chiaffarelli , impreS'Sionado pela pre­
cocidade da pequena artista tomou-a a seu 
cuidado, pelo que a ilustre virtuose formou 
seu espiri to na famosa escola pianistica do 
gr ande mestre . Ali foi companheira d e Guio· 
mar Novaes, Souza Lima e outro's consagrados 
nomes que se form aram à sombra do verda deL 
ro cr iador de uma consciência planistica em 
São P aulo. 

Encetada sua carreira de concertista, Anto. 
nie ta Rudge percorreu vários países da Euro. 

pa onde a critica r ecebeu eS';a notável ar-~ i sta 
com entusiásmo invulgar , fazendo r essalta r 
seus dotes excepcionais. Igual carinho encon. 
trou nas platéias dê3te continente , consagra n­
do seu nome como um dos ma iores valores 
pianis•ticos do P ais. 

Or ;anizou o f amoso Trio Feminino integra­
do pela violinist a P a ulista D' Ambrosio p ela 
violoncelista Lili Borman e Ant onieta Rudge, 
conjunto êsse que a lcançou verdadeira consa­
gração no Brasil e n o estra ngeiro. 

Antoni,eta Rudge , a par de suas inúmera s 
atividades musicais, é, at ualmente, diretora 
do Conservatório Musica l de Santos. 

V. encontrará por preços menores 

na 

SAO PAULO : Rua 24 de Maio. 224 
Telefone: 36-7724 Loja 

* 
Fundada em 1902 

SANTOS: Rua Riachuelo, 49 
Centro Te!.: 2·2146/7 r;/ ra mais 




